
Vivo diálogo entre o orador 
e o deputàdo Casar Ribeiro 

A terta alt ur a elo seu dis c urso , 
o orador foi interrompido pelo d e
putado Casal Ribeiro, que princi
piou p or decla rar: 

«Eu realmente não fazia tenção 
, de intervir, porque V. Ex ." es tá a 

pres tar homenagem a urn çolega 
nosso que faleceu, e que t oda a 
gent e, todos os colegas nossos, seja 
qu ãl for n s u a fo rma d e pensamen
to lamentam, porque e ra uma pes
soa que realmente serv iu o P a ís, 
cm vári as cir c uns tâncias e con~e .. 
qu en temente, digno. de t~do o . re~ 
peito e de toda a cons ideraçã o e 
até saud ade; ' mes'mo a 'té por p;ute 
qaq11 e ies que não ti11ham, como no 
t aso de V. Ex ." , laços de amizade . 

Mas pa r ece-me, apesa r d e n;io 
que rer prolongur demasi.,damente 
o minha intervenção, que V. Ex.'' 
cstH a aprove it ar uma ci r cuns tância 
de lqto pprn a Assemble ia Nacienal. 
pa ra fazer uma série d e afirmaçõe• 
qu e rea lmente merec e riam u1na res~ 
p9stu djicrcntc daquela que eu es
tou dando. 
' Vozes - Apoiádo ! Mui to bem! 

O sr. C.:isal Ri1uei~o - P or t a nto, 
fa\o tcn-ç.ão de responder a V. Ex ." , 
o mai s brc·v1c p ossív e l; queria e rn 
todo o caso , dize r is to : . 

V. Ex." falou no J;l so conceito 
de Ebcrd ade. E cu pergunto o se
guinte: V. Ex ." quer' ma is li b e r
dade do que · aq ucb que nós vive
mo::; nest e mo1ncnto , qunndo se po r"' 
mi tc, p9r cxc 101plo, a saída de um 
li vro ignóbil, ch 1mado «Diso§s,;, uro 
Ex celent íssimo n ? 

V. Ex." quer mais liberd,idc do 
que 1qucla qu e se possa por e ,çein
plc, cm Moçnmbic1uc, quan do se 
publi,a um livro d e um a dvo gado 
muito con h ecido · naquela · províncii.l 
cm gue rr a c m qu e s e fnze1n afirrn<l· 
ções ofensiv'!s 1i dignidade do sr. 
Presiden te do Conselh o e do ~r . 
Prcsi2entc da R cpúb lic::i? 

ü livro par ece que es tá ap reen
dido , mas não está ap reend ído o 
autc1 ! 

V. C:x ." quer m ::: ,s lib erdade aín
da, sr. deputado? 

Vozes - Mui to bem! 
O Orador - Sr. Cusa l Ríb eiro 

lc1h0 pcn n de o momen t o ser o de 
prcc'.~r homcnar;em a um dcput;:ido 
meu nmigo ... 

O cr. Ça~nl Ribe iro - Poi eu ~~~=;·, . 
O Orador - Pois ·c u d e&cja-v a 

re!ponder n V. Ex.'' ... Di gà upe-nas 
du~,o palavr as: Cm primeiro lu g(lr, 
V. Ex. ' i11sin\lou que e u stav'l 
aproveíta:ndo uma d rcuns tânci11 so
le ne ... 

O sr. Casal Ribeiro ::_ D ()~çu lp e , 
1t deputad o. não ins in u ei, ufirmci, 

O Orador - Afirmou? 
O 5r, Casal Ribí;•o - A f írlJl i ! 

Al irme, ! 
O Orador - /\f irmou! A in d a 

piot l Pois a.fi r mo u que c u es t ava 
servindo-me da c ir c unstân c ia d e es -

ta r pr es tan do a homenagem a um 
a mi go e a um deputado, que foi 
um se r vidor da· Nação, como, V. 
Ex." diss e, para dizer, não sei o 
quê ... enfim ... que V. Ex .a e nten de 
não es t ar certo. 

O sr. Casal· Ribeiro - V. Ex.~ 
não sabe o que es tava a dizer mas 
e u sei, s r . deputado. 

O Orador - Não é isso r Não· é 
isso s r . deputa do! Sei o qu~ di go.! 

O sr, Duarte do Aiµard - Não 
é sg o sr. d eputado Casal Rib ei r o 
qu e entende que não está certo , h á 
1nqis pessoas a qui na Câmara . .. 

O ·OradQr -- Dá-m e licença?' S e 
varnos Jlesse tom , en tão r espondo! 

O sr, Casal Ribeiro - É uma 
ameaça, s r. .d eputado? É ,um« 
arrieaça? 

O Orador - É, é ! 
O sr . Casal Ribeiro - O s r . não 

me a rnea~e , que e u não tenho m e
do! Nunca tive medo nenhum de 
ameaças. ! 

O Orador ~ Ora i,n t ã o -vamos 
lá sr. Cas,d Ribeiro . O s r . falou 
em lib e rdade, não foi? 

O · sr. Casal Ribeiro - P ois foi , 
O Oracfor - E lamentou que um 

li v ro ch amadó «Dinossa uro »· t enha 
cir c ul a do , não é verdade ? 

O sr. Casal Ribeiro - É, é! 
O Orador - Eu, por mim, toma

ra que houvesse muitos ccDin ossaU· 
r os» e ml!ltos livros que c ir c ulass m 
livremen te , qu e o espírito portu
guês não es tivesse a mordaç11do 
como tem si do há tan to te mpo com 
\Hna cens ur a que t em: incl~sivam en~ 
te, apree11dido li vros d e d eputa
dos! 

O sY, Casal Ribeiro Mesmo 
q1rn1ido se ins ulta a m emória duma 
p esspa· que ser-viu a Nação? V. Ex." 
11 ch a bem ? 

O Orador ~ Sim, senhor . Em 
segl!ndo h.1 gu r, V. Ex .• diz que há 
IJ111ita liberdade. 

O sr, Cunh11 Araújo É uma 
forma de fazer sucesso, isso de fa
la i' em liberdade ! 

O sr . Casal Ribeiro - Eu não 
diss e qu e h a via muita lib erdade. 

O Orador - Não? Bom ! Então 
há pouca . 

O u, Casal Ribeiro - Disse que 
h av i11 a suf icien te para es tas publi 
c11çõe5, 

O Orador - Então, se h á pouca , 
cst<1 mos de acor d o. 

O sr', Cllaªl Ribeiro - Não me 
pareçe q1.1 e h 11ja assim tã o pouca, 
mas não h overá possivelmente tanta 
qu,11nta V. Ex.~ queria . 

O On1,dor - É verdade. E t a m 
b ém n ilo h6 tão pouca como V. 
Ex.• deiejavu. 

O ~r. C.i~al Ribeiro - V . Ex.• 
ai11 d i1 se há-dç a rr epende r , t1111to 
como e u d as liberdades que por aí 
a nda m. 

O Orador - Bem, s r . d eputa do 
Casa l Ribeiro, noutr a ocasião, quan• ~,-- _____ .,,,, ---:----·,--,,, ____ ,.. ___ ,,,,,...~-- , ,.,___,,-~,, .,. 

.d o - V. Ex.ª falar, í e r cmos ense jo 
de prolongar este diálogo tão agra
d áve l. 


